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Caia na folia Caia na folia 
com a gente!com a gente!

Bloco dos Bancários desfi la nesta sexta-feira (9) com participação de ritmistas da 
Unidos da Tijuca. Concentração será às 17h, no Buraco do Lume, no Centro

 Uma multidão costuma brincar carnaval no tradicional 
Bloco dos Bancários. Nesta sexta-feira (9), o desfi le promete. 

Convide a família, os amigos e amigas e caia na folia

Quem quiser ainda pode adquirir a camiseta 
do Bloco dos Bancários. O modelo com 
manga custa R$30 e sem manga, R$25.  

Mais informações ligue para o Cultural do 
Sindicato: (21) 2103-4110/4116

O Rio de Janeiro já 
está em pleno carna-
val, com o povo na rua 
brincando nos blocos 
e as escolas de samba 
nos últimos prepa-
rativos para o maior 
espetáculo popular da 
terra na Passarela do 
Samba. Nesta sexta-
-feira, 9 de fevereiro, 
é a vez do tradicional 
Bloco dos Bancários, 
o Vestiu Uma Cami-
sinha Listrada e Saiu 
por Aí, nome criado 
pelo saudoso ator e diretor teatral, Marcos Hamellin. A concen-
tração será às 17h, no Buraco do Lume, no Centro da Cidade. 

“Nosso Bloco tem uma história e vem arrastando uma multi-
dão com alegria sem abrir mão da crítica política bem-humora-
da, na qual não poupamos a ganância dos banqueiros e os juros 
do sistema fi nanceiro que ainda impedem o Brasil de dar um 
salto econômico e social que nosso povo tanto almeja e neces-
sita. Convidamos toda a categoria para esta folia, que acontece 
sempre com muita descontração e total segurança para toda a 
família”, destacou o presidente do Sindicato dos Bancários do 
Rio, José Ferreira. 

E a criançada E a criançada 
também samboutambém sambou

As crianças participaram de desfi le à fantasia e baile infantil

Nas festas de carnaval do 
Sindicato a criançada também 
tem vez. Na Sede Campestre, 
no último sábado (3), meninos 
e meninas se divertiram com 
marchinhas e música infantil, 
brincadeiras, atividades na 
piscina, e concurso de fantasia 
com direito a vale-brinquedo 
para a garotada. 

O grupo “Brincadeira de 
Criança” realizou as ativida-
des que reuniu toda a família, 
inclusive com uma banda que 

Fotos: Nando Neves

tocou no baile infantil. 
“Estamos sempre buscando 

ampliar atividades e eventos 
de lazer e cultura focados es-
pecialmente para as mulheres 
e as crianças que têm grande 
valor para nós e neste baile in-
fantil não foi diferente. Vamos 
continuar trabalhando para 
trazer alegria e descontração 
para toda a família bancária”, 
destacou o diretor executivo 
da Secretaria de Cultura do 
Sindicato, Gilberto Leal.

FIQUE LIGADO

Funcionamento do Sindicato 
na sexta e quarta de cinzas

A Secretaria de Adminis-
tração e Patrimônio do Sin-
dicato informa que, nesta 
sexta-feira (9), data do des-
fi le do Bloco dos Bancários 
e abertura ofi cial da semana 

de carnaval, o Sindicato fun-
cionará até as 16h. Na quar-
ta-feira de cinzas, dia 14 de 
fevereiro, o funcionamento 
da entidade será no horário 
das 12h às 16h.



Página  2 Rio, 6 a 19/2/2024

Presidente: José Ferreira Pinto – Av. Pres.  Vargas, 502 /17º, 20º, 21º e 22º andares - CEP 20071-000 – Centro –  Fax (Redação): (021) 2103-4112 – Sede  
Campestre - R. Mirataia, 121 - Tel: 2445-4434 (Pechincha/Jacarepagua) – Secretaria de Imprensa (imprensa@bancariosrio.org.br) – Vera Luiza Xavier (Banerj/
Itaú), co or de  nador responsável Coletivo de Imprensa: Ronald Carvalhosa (Banerj/Itaú),  José Pinheiro (Banerj/Itaú) - Editor: Carlos Vasconcellos - MTb 21335/
RJ - Redatores: Carlos Vasconcellos e Olyntho Contente - Diagramador:  Marco Scalzo -  Fotos: Nando Neves - Secretário de Imprensa: Celedon Broca – 

Secretaria de Cultura (cultural@bancariosrio.org.br) - Tel.: 2103-4150 – Secretaria de Bancos Públicos (bancospublicos@bancariosrio.org.br) Tels.:2103-4122/4123 – Secretaria de Bancos Privados 
(bancosprivados@bancariosrio.org.br) Tels.: 2103-4121/4124/4172 –  Secretaria de Saúde (saude@bancariosrio.org.br) Tels.: 2103-4110/4116/4149/4176 – Secretaria do Jurídico (juridico@bancariosrio.
org.br) Tels.: 2103-4104/4125/4128/4173 – Impresso na 3 Graph - Distribuição Gratuita - Tiragem: 13.000

O Sindicato dos Empregados em Esta-
belecimentos Bancários e Financiários do 
Município do Rio de Janeiro, com CNPJ 
sob o nº 33.094.269/0001-33, situado na 
Av. Presidente Vargas 502/ 16º, 17º, 20º, 
21º e 22º, andares Centro, Rio de Janeiro, 
por seu Presidente abaixo assinado, nos 
termos de seu  Estatuto,  CONVOCA todos  
os trabalhadores bancários que prestam 
serviços para o BANCO NACIONAL DE 
DESENVOLVIMENTO ECONOMICO E 
SOCIAL - BNDES, e suas subsidiárias, a 
BNDES Participações S.A – BNDESPAR 
e a Agencia Especial de Financiamento In-
dustrial - FINAME, sócios e não sócios, 
da base territorial deste Sindicato, para  
A ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOR-
DINARIA ESPECÍFICA que se realizará 
de forma remota/virtual durante o período 
compreendido das 9h até as 18h do dia 08 
de fevereiro de 2024, na forma disposta no 
site www.bancariosrio.org.br (página ofi -
cial do Sindicato na Internet), onde estarão 
disponíveis todas as informações necessá-
rias para a deliberação acerca da aprova-
ção do Acordo Coletivo de Trabalho sobre 
Participação nos Lucros e Resultados para 
o exercício de 2023, a ser celebrado com 
o sistema BNDES, composto pelo Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social – BNDES, BNDES Participações 
S/A – BNDESPAR e a Agencia Especial 
de Financiamento Industrial – FINAME, 
com vigência até 31 de dezembro de 2023, 
ressalvado o disposto na clausula 16 - DO 
PAGAMENTO, bem como, para partici-
pação na “live” para esclarecimento que 
será realizada no dia 07 de fevereiro de 
2024 a partir das 18:00hs pela plataforma 
ZOOM por meio do link https://zoom.
us/j/97507983043?pwd=YjV3YUQzeX-
c3YXg2OXRaL1U3RklVZz09, ID da 
reunião: 975 0798 3043, senha 769287.

Rio de Janeiro, 06 de fevereiro de 2024.

Jose Ferreira Pinto
Presidente

Edital de Assembleia 
Geral Estraordinária 
Específi ca BNDES

Funcionários do BNDES 
(Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social) 
participam nesta quinta-feira, 
dia 8 de fevereiro, das 9h às 
18h, de assembleia virtual para 
deliberar sobre o acordo cole-
tivo da PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados). A pri-
meira etapa da assembleia será 
um dia antes, na quarta-feira 
(7), quando haverá uma live, a 
partir das 18h, pelo aplicativo 
Zoom, com esclarecimentos so-
bre a proposta que será votada 
pelos trabalhadores. 

O link para participação na 
live e também na assembleia 
estarão disponibilizados no site 
do Sindicato: www.bancarios-
rio.org.br.  “É importante a par-
ticipação de todo o funcionalis-
mo nesta assembleia, já na live 
de quarta-feira, para que a vo-
tação seja feita de forma cons-

Assembleia do BNDES Assembleia do BNDES 
nesta quinta (8) nesta quinta (8) 

defi nirá acordo da PLRdefi nirá acordo da PLR
 Na quarta-feira (7) haverá live com esclarecimentos para o

 funcionalismo. Votação ocorre no dia seguinte por meio virtual

Rogério Campanate, José Ferreira e Vinícius de Assumpção. O 
Sindicato convoca os funcionários do BNDES para participarem 

da assembleia que deliberará sobre o acordo coletivo da PLR

ciente e com todos os esclare-
cimentos necessários”, disse 
o vice-presidente da Contraf-
-CUT, Vinícius de Assumpção. 
“Nós estamos negociando tam-
bém, a PLR de 2022, onde al-
guns setores, como o de mer-
cado de capitais, fi caram sem 
receber a participação nos lu-

cros. Em negociações com a 
atual gestão do BNDES já foi 
mudado o modelo anterior, 
que vinculava parte da PLR às 
metas individuais e por setor, 
em detrimento do pagamento 
pelo resultado coletivo de todo 
o funcionalismo”, acrescentou 
Vinícius.

O desmatamento na Ama-
zônia, que computa a área to-
tal e não só os locais de prote-
ção ambiental, registrou queda 
de 62% em 2023, na compa-
ração com o ano anterior. Este 
é o menor número registrado 
desde 2018. Os dados são do 
monitoramento por imagens 
de satélite do instituto de pes-
quisa Imazon.

Segundo o levantamento, 
em 2022, a área desmatada foi 
de 10.573 km². Em 2023, esse 
número foi de 4.030 km². Ape-
sar da diminuição, a derrubada 
de vegetação ainda representa 
cerca de 1,1 mil campos de fu-

Amazônia: desmatamento em 2023 
é o menor registrado desde 2018

Apesar da redução do desmatamento na Amazônia
 no governo Lula, os números ainda são muito altos

Foto: Vinícius Mendonça/Ibama  

tebol por dia.
Cida Cruz, diretora da Se-

cretaria de Meio-Ambiente do 

Sindicato avaliou que existe 
uma relação entre a política 
do atual governo de defesa das 

fl orestas, e a queda no desma-
tamento. “O governo retoma 
os compromissos com a pre-
servação ambiental e organi-
zação da transição energética. 
Mas os trabalhadores precisam 
estar vigilantes para que per-
maneçam os investimentos na 
defesa das nações indígenas, 
quilombolas e populações ri-
beirinhas”, afi rmou.

Segundo o relatório, um 
ponto preocupante em 2023 
foi a degradação. Em dezem-
bro, enquanto foram desmata-
dos 108 km², outros 1.050 km² 
foram degradados, quase 10 
vezes mais.

Foto: Nando Neves
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Lucro do Santander aumenta 30,5% Lucro do Santander aumenta 30,5% 
mas demissões se intensifi cammas demissões se intensifi cam

Foto: Nando Neves
O Santander Brasil obteve 

lucro líquido de R$ 2,204 bi-
lhões no quarto trimestre de 
2023, uma alta de 30,5% ante 
o mesmo período de 2022. O 
retorno sobre o patrimônio lí-
quido (ROAE) subiu 4 pontos 
porcentuais em um ano, para 
12,3%. 

Mesmo com o lucro cres-
cente, o Santander ampliou o 
número de demissões, como 
consequência de uma reestru-
turação. “O lucro aumenta, 
mas não adianta, o banco con-
tinua jogando pais e mães de 
família no desemprego, sem 
motivo fi nanceiro nenhum, 
por pura ganância que beira 
o sadismo”, criticou Marcos 
Vicente, dirigente do Sindi-

O Sindicato não vai admitir que demissões 
prossigam nos bancos privados

cato dos Bancários do Rio 
de Janeiro e da Comissão de 
Organização dos Empregados 
(COE).

O dirigente afi rmou que o 
Sindicato dará uma respos-
ta à altura. Acrescentou que 
demissões e também o fecha-

mento de agências vêm pro-
vocando o aumento da sobre-
carga de trabalho nas agências 
para os que fi cam. “Com isto 
aumentou o adoecimento na 
categoria e caiu a qualidade 
do atendimento aos clientes, 
os quais o Santander só explo-
ra”, disse.

O lucro seria ainda maior 
não fosse o aumento do pro-
visionamento por conta da 
inadimplência das Lojas Ame-
ricanas. A margem fi nancei-
ra bruta do banco, que refl e-
te os ganhos com operações 
que rendem juros, foi de R$ 
14,055 bilhões, alta de 4,6% 
em um ano, graças à dinâmi-
ca positiva da margem com 
clientes.

Começam no 
dia 21 de feve-
reiro as aulas da 
primeira turma 
deste ano do cur-
so Paternidade 
R e s p o n s á v e l , 
popu la rmente 
conhecido como 
Paizão Bancário, 

organizado pela Secretaria de Políticas 
Sociais do Sindicato dos Bancários do 
Rio. O curso é uma exigência para que os 
pais possam ter direito à licença paterni-
dade prevista na Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT). As aulas serão de 18 às 
21h30.

Mais informações e inscrições pelos 
telefones 2103-4170 e 2103-4165 e pelo 
e-mail cursopaternidade@bancariosrio.
org.br. Para fazer a inscrição são neces-
sários os seguintes dados: nome comple-
to, número da matrícula sindical, banco e 
agência, data prevista para o nascimento 
do bebê, telefone e e-mail.

CALENDÁRIO DO CURSO EM 2024

• 21 de fevereiro (quarta-feira)
• 15 de maio (quarta)
• 14 de agosto (quarta)
• 19 de novembro (terça-feira)

PAIZÃO BANCÁRIO

Dia 21 de fevereiro tem 
curso de Paternidade 

Responsável 

Sindicatos intensifi carão luta 
contra demissões no Bradesco

Diante da nova onda de demissões 
imposta pelo Bradesco sindicatos de ban-
cários de todo o país farão mobilizações 
e paralisações até que o banco suspenda 
esta política que joga pais e mães de famí-
lia no desemprego. Para defi nir detalhes 
destes protestos, dirigentes da Comissão 
de Organização dos Empregados (COE) 
estarão reunidos virtualmente nesta quin-
ta (8), um dia após o Bradesco anunciar 
de quantos bilhões será o seu lucro em 
2023.

Em novembro passado, mudou o presi-
dente do banco, assumindo o cargo Mar-
celo Noronha, mas, apesar da mudança, 
as demissões continuaram. Só em janeiro, 
e apenas na cidade do Rio de Janeiro, fo-
ram demitidos 26 bancários. Contados os 
dias úteis. É mais de uma demissão por 
dia. No ano passado foram, também só no 
Rio de Janeiro, capital, 347 demitidos.

“Os sindicatos, entre eles o do Rio, 
vão ampliar os protestos e paralisações, 

denunciar aos clientes que as dispensas 
também os afetam, já que o Bradesco vem 
reduzindo o número de agências, o que, 
somado às demissões, só piora a qualidade 
do atendimento”, afi rmou Leuver Luddol-
ff , diretor do Sindicato e membro da COE.

CAMPANHA SALARIAL

Também serão defi nidos, na reunião 
da COE, detalhes do Encontro Nacional 
dos Bancários do Bradesco, a ser realiza-
do em junho. O evento faz parte da Cam-
panha Nacional Unifi cada deste ano, que 
terá como principais objetivos manter e 
ampliar as cláusulas da Convenção Cole-
tiva de Trabalho (CCT).

O encontro nacional será antecedido 
de encontros estaduais e regionais de ban-
cos privados e públicos. O que for apro-
vado será encaminhado para a 26ª Con-
ferência Nacional dos Bancários, de 14 a 
16 de junho.

Protestos serão intensifi cados até que o Bradesco pare de demitir e fechar agências.

Foto: Nando Neves



Crise no fornecimento de luz e Crise no fornecimento de luz e 
água no Rio tem nome: privatizaçãoágua no Rio tem nome: privatização

Eleição da Cassi tem três chapas inscritas
Três chapas disputarão as 

eleições da Caixa de Assistên-
cia dos Funcionários do Banco 
do Brasil (Cassi): a Cassi para 
os Associados, Em Defesa da 
Cassi Solidária e Somos Cassi. 
As chapas que se inscreveram 
e foram homologadas pela Co-
missão Eleitoral para disputar 
os mandatos de junho de 2024 
a maio de 2028. 

O pleito deste ano defi nirá 
ocupantes para cargos da Di-
retoria de Planos de Saúde e 
Relacionamento com Clientes, 
Conselho Deliberativo e Con-
selho Fiscal. O período de vo-
tação é de 15 a 25 de março, e 
todos os funcionários da ativa 

e aposentados do Banco do 
Brasil, associados à caixa de 
assistência, poderão votar.

Um dos temas em pauta na 
disputa eleitoral deste ano é o 
equilíbrio fi nanceiro da insti-
tuição. Recentemente e após 
intenso período de negocia-
ções, o Banco do Brasil e a 
Cassi concluíram os entendi-
mentos sobre os repasses das 
contribuições patronais sobre 
verbas salariais ou remunera-
tórias, pagas em demandas tra-
balhistas. Com isso, a caixa de 
assistência receberá recursos 
repassados pelo BB e que irão 
garantir equilíbrio fi nanceiro 
para 2024.

A CONTA CHEGOU

O estado do Rio de Janeiro, 
especialmente a capital e toda 
a Região Metropolitana, vive 
atualmente umas de suas mais 
graves crises no fornecimento 
de luz e de água para a popu-
lação. O problema que atinge 
milhões de pessoas, prejudi-
cando a população e comer-
ciantes não é um mero acaso 
e tem uma explicação que a 
grande mídia faz um esforço 
para esconder: o fracasso da 
privatização dos serviços, que 
eleva os preços das tarifas sem 
entregar as melhorias dos ser-
viços prometidas. 

ILHA SEM LUZ 

Os moradores da Ilha do 
Governador têm passado um 
perrengue com a falta de luz, o 
que levou a Justiça e exigir da 
Light privatizada na sexta-feira 
passada (2), o restabelecimento 
da normalidade em 24 horas. 

A decisão, que atende a 
uma ação civil da Defensoria 
Pública do Estado, também 
determinou a apresentação de 
um plano de ação, com cro-
nograma completo e garantia 
de participação popular e de 
órgãos públicos nas medidas 
a serem implementadas, além 
de prestação de informações 

Protestos contra a privatização da Cedae feita pelo governador 
Claudio Castro (PL):  a população das favelas foi contra 

sobre os consumidores afeta-
dos desde o dia 12 de janeiro 
de 2024.

FALTA ÁGUA 

Já a Cedae, também privati-
zada, sob concessão da Águas 
do Rio, tem sido alvo de re-
clamações da população em 
várias regiões, como bairros 
da Zona Oeste, Barra da Tiju-
ca e Baixada Fluminense. Em 
São Gonçalo, moradores de-
nunciam que a concessionária 
gasta uma fortuna patrocinan-
do o “Festival Sesce 2024, NA 
Arena São Gonçalo, em Al-
cântara, mas a água não chega 

nas torneiras de milhares de 
famílias da região. Moradores 
da Praia dos Amores, na Barra 
da Tijuca, também são vítimas 
dos péssimos serviços pres-
tados pela concessionária. Já 
moradores da Zona Sul recla-
mam do aumento absurdo nos 
valores das tarifas. Em São 
Conrado, área nobre do Rio, 
os consumidores disseram que 
a elevação das tarifas ocorreu 
após a Águas do Rio trocar os 
hidrômetros nas residências e 
condomínios. 

“Essa crise de abastecimen-
to de água e fornecimento de 
energia elétrica no Rio tem 
nome: privatização. As pro-

messas de melhorias nos ser-
viços nunca são cumpridas e 
governadores entregam estes 
setores para a iniciativa pri-
vada para meia dúzia de em-
presários encherem o bolso de 
dinheiro. Nos EUA, Alema-
nha, França e Reino Unido, os 
serviços de água e esgoto, por 
exemplo, estão sendo reesta-
tizados pelas mesmas razões, 
que é o fracasso das privatiza-
ções destes setores. Na Euro-
pa, quase 300 cidades reesta-
tizaram os serviços de água e 
esgoto que haviam sido priva-
tizados”, afi rma a vice-presi-
denta do Sindicato dos Bancá-
rios do Rio, Kátia Branco. 

A última grande obra para 
abastecimento de água da 
Cedae foi feita quando a em-
presa ainda era 100% públi-
ca, nos anos 90. Ao perceber 
que a estação de tratamento 
do Guandu, localizado junto 
às divisas de Itaguaí e Nova 
Iguaçu, abasteciam somen-
te áreas mais ricas da cidade, 
como Zona Sul e Tijuca, o 
então governador Leonel Bri-
zola duplicou a capacidade de 
fornecimento de água da esta-
ção, priorizando regiões mais 
pobres do Rio, como bairros 
da Zona Oeste, na capital, e a 
Baixada Fluminense. 


